
A dança  
como arma

Amanhã, às 18h, na Esplana-
da do Festival, é apresen-
tado o livro de Madalena 

Victorino A dança como arma, 
correspondente ao 7º volume da 
colecção O sentido dos mestres, 
realizada em parceria com a Share 
Foundation. A publicação divide-
-se em cinco capítulos: I O corpo 
democrático, II A força política da 
arte participativa, III Arte educação 
e trabalho, IV Uma vida de dança 
ou as muitas vidas que habitam a 
minha dança. A apresentação será 
de Inês Faria e João Maria André.
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Sobre a filha-de-putice

Organização
Câmara Municipal de Almada
Companhia de Teatro de Almada

Prémio  
Carlos Porto

Alberto Pimenta (n. 1937) é 
uma das figuras mais singu-
lares da cultura portuguesa 

da segunda metade do século XX. 
Exilado na Alemanha a partir da 
década de 60, Pimenta afirmou-se 
nas artes plásticas, na performan-
ce e na literatura, cujo fruto mais 
badalado será porventura o seu 
Discurso sobre o filho-da-puta, 
publicado em 1977, no mesmo ano 
em que o artista se fechou na jaula 
dos chimpanzés, no Jardim Zooló-
gico de Lisboa. Traduzido em cas-
telhano, francês e italiano, e com 
seis edições portuguesas, o livro 
de Pimenta foi o ponto de partida 
para que Miguel Azguime (música) 
e Fernando Mora Ramos (encena-
ção) se lançassem na dissecação 
do “vírus da filha-de-putice”.

Nas palavras do encenador, 
“abordar este texto em 2020 é um 
acto de iconoclastia necessário 
— seria já altura para estarmos 
longe das águas paradas que o 
inspiraram. O orador é um coro 

a quatro vozes, convertendo-se a 
oração de sapiência num comentá-
rio amplo e politizado: coro igual a 
delegação da cidade. É nessa me-
dida que se trata de uma experi-
mentação — em pleno conservado-

O velório do filho-da-puta decorre até amanhã no Teatro-Estúdio António Assunção

©
 B

ru
no

 S
im

ão

Subordinado ao tema “O pri-
meiro Teatro Municipal” 
(1988-2006), Teresa Albu-

querque moderou a terceira con-
versa a propósito dos 50 anos da 
Companhia de Teatro de Almada, 
com Sérgio Taipas, ex-vereador da 
cultura da Câmara Municipal de Al-
mada, e Vitor Gonçalves, encena-
dor e antigo sub-director da CTA.
Sérgio Taipas começa por esboçar 
uma breve história da intervenção 
cultural do município no período 

Ter uma casa 
para nela 
construir  
um futuro

em discussão, e salienta, para lá 
da Casa da Cerca e do Fórum Ro-
meu Correia, a sua proximidade à 
CTA e o apoio que lhe foi sempre 
dispensado. Recorda o vereador 
que, em 1987, em Almada o es-
paço dado à cultura no município 
era ainda rarefeito, sendo de toda 

a relevância o projecto de fixar a 
Companhia em Almada, apostando 
numa lógica que sempre esteve 
no cariz identitário da Compa-
nhia, afinal: uma fruição cultural 
permanente, interdisciplinar, que 
envolvesse os munícipes e não se 
cristalizasse em si mesma. (cont.)

rismo prá-frentista tecno-informá-
tico, esse, que marca o ambiente 
nacional e nos impede, de facto, de 
ser um país com outro amor das 
liberdades, informado, laico, repu-
blicano e emancipado".

O júri do prémio de jornalismo 
Carlos Porto já decidiu quais 
os vencedores deste ano. A 

entrega dos galardões acontece a 
25 de Julho, antes do espectáculo 
Lorenzaccio. Esta distinção consis-
te em três vertentes: o Grande Pré-
mio Carlos Porto, o Prémio Carlos 
Porto – Imprensa  Especializada, e 
o Prémio Carlos Porto – Imprensa 
Generalista. Este prémio interna-
cional de jornalismo foi instituído 
pela Câmara Municipal de Almada 
em 2008 para comemorar a 25.ª 
edição do Festival de Almada. 

Carlos Porto (1930-2008) com Teresa Cayola

Madalena Victorino amanhã na Esplanada

Mais de quatro dezenas de espectadores e antigos membros da CTA ontem no Seminário
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Isabel José 
8 anos de plateia

50 ANOS DE PLATEIA

Novos  
horizontes

tura, cuja cor, em muitos momen-
tos, se confunde com o céu, roubou 
parte da vista que tenho dessa 
varanda, do horizonte a que estava 
habituada.

Mas mal sabia eu que essa mes-
ma estrutura me viria a oferecer 
tantos outros horizontes, repletos 
de acontecimentos, memórias, vi-
das, emoções aos quais assisto, 
hoje em dia, nos vários palcos do 
carinhosamente chamado teatro 
azul. Ao tornar-me amiga do tea-
tro, iniciei um percurso oferecido 
pela CTA de contacto com actores, 
técnicos, encenadores, autores, 
públicos, de tão diversas origens. 
Ao renovar anualmente a assina-
tura, tomo uma decisão de vida: 
manter-me ligada ao mundo do 
teatro e assumir o meu papel nele. 
Eu sou espectadora.

Desde jovem, habituei-me a 
ver serem montados os pal-
cos e a esplanada na Escola 

António da Costa depois do final do 
ano escolar. Depressa se tornou a 
festa habitual de início de verão, 
com todas as suas cores, luzes e 
sons aos quais eu assistia a par-
tir da varanda da casa dos meus 
pais, do outro lado da rua. Recordo 
pensar que toda aquela festa ilu-
minava a minha antiga escola uma 
vez por ano e criava uma energia 
diferente da das crianças.

Anos passaram até perceber 
que, num terreno ao lado da escola 
onde existia uma pequena habita-
ção com horta, crescia uma estru-
tura imponente que causou junto 
dos moradores próximos alguma 
controvérsia, intitulada na altura 
de “mamarracho azul”. Essa estru-

HOJE 
Vitela com passas 

Filetes com molho de picles

AMANHÃ 
Esparguete à bolonhesa  

Lulas recheadas 

Teatro Municipal Joaquim Benite 
Av. Prof. Egas Moniz • Almada

O FESTIVAL VISTO DE FORA

A Companhia e a Cidade

AGENDA DE AMANHÃ

18:00 
Lançamento do 7.º vol.  
da colecção O sentido  

dos Mestres 
Esplanada do Festival

20:30 
Discurso sobre o filho-da-puta 
Teatro-Estúdio António Assunção

A Companhia de Teatro de 
Almada faz cinquenta anos 
neste 38.º Festival. Ao longo 

deste meio século, o teatro, nesta 
cidade com um forte movimen-
to social e político de esquerda, 
sempre fugiu da torre de marfim e 
sempre procurou a interação com 
a classe operária. Almada, a sua 
Companhia e o seu Festival são, se 
calhar, dos poucos lugares onde o 
teatro não é um evento social en-
dogâmico para o próprio sector, 
para intelectuais e para uma clas-
se abastada.

Afonso Becerra, director da revista galega 
Erregueté

Bondosa água

Ontem à tarde, as águas que 
fomos distribuindo entre os 
espectadores do terceiro co-

lóquio sobre os 50 anos da CTA ti-
veram naturais consequências diu-
réticas. Quem visitou as (fresquís-
simas) casas de banho do Semi-
nário foi brindado com um excerto 
do Cântico das Criaturas: "Louvado 
seja Deus pela preciosa, / Bondosa 
água, irmã útil e bela, / Que brota 
humilde, é casta e se oferece / A 
todo o que apetece o gosto dela".

(cont.) Vitor Gonçalves, conhe-
cedor das dinâmicas e mesmo 
das tensões existentes na altura, 
nunca deixa de referir a visão es-
tratégica de uma verdadeira polí-
tica focada para o teatro, tanto de 
Joaquim Benite como, à época, da 
presidente da CMA, Maria Emília 
de Sousa. Mais tarde, Manuel Ma-
ria Carrilho, ministro da cultura, 
foi outro nome essencial para que 
se avançasse na construção do 
actual Teatro Municipal Joaquim 
Benite. O encenador não deixa es-
quecer, também, que, neste perío-
do, a mobilização de companhias 
de teatro portuguesas para se 
deslocarem a Almada, juntamen-
te com a internacionalização dos 
espectáculos vindos do estrangei-
ro, foi essencial para recolocar a 
cidade no centro da cultura por-
tuguesa, projectando-a também 
no mundo, com um consequente e 
progressivo adquirido no panora-
ma internacional.  Joaquim Benite, 
como não poderia deixar de ser, foi 
lembrado e convocado nesta con-
versa-tertúlia, salientando-se o 
seu paradigma para a arte dramá-
tica no seio de uma comunidade. 
Referia o encenador que veio para 
Almada com o objectivo de mu-
dar as circunstâncias, fazendo do 
não-público um público participa-
tivo, construtor também ele de um 
teatro. Assim se fez. Assim se tem 
feito | Pedro Barros

Acesso ao  
Restaurante

Segundo as normas 
emitidas pelo Conse-
lho de Ministros de 8 

de Julho, “nos municípios 
de risco elevado e muito 
elevado, às sextas-feiras a 
partir das 19h00, ao fim-de-
-semana e aos feriados, o 
funcionamento de serviço 
de refeições no interior dos 
restaurantes apenas é per-
mitido a clientes portadores 
de Certificado Digital COVID 
da União Europeia ou teste 
negativo”. Os menores de 12 
anos estão dispensados des-
ta obrigação. Nestes perío-
dos, pedimos aos especta-
dores que aguardem à porta 
do Restaurante do TMJB (no 
segundo andar, acesso pelas 
escadas ou pelo elevador) 
para serem por nós encami-
nhados para o seu lugar.
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